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Mais de 50 estudantes da Escola $ecundária da Maxaquene,

em Maputo, Íoram enviados, na passada segunda-feira, a algumas
empresas sediadas nesta cidade, 0 envio de discentes surge na
sequência da ligação Escola - Uniclade de Produção. Segundo
Domingos House Júnior, professor e secretário da OJM daquela
instituição de ensino, os alunos em causã são os que, apesar de
ostudarem no curso nocturno, ainda goãsrn do estaluto de diur- 
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nos, dada a idade que possuem,
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Os estudantes nas empre$as, ge-
gurrdo a op in ião do nosso in ter locu-
tor, i rão acompanhar a realídade con-
creta do processo prociut ivo, aprovei-
tando a c,portunidade para trocar ex-
per ìênc ias com os opetár ios ,

Es ies a lun0s,  ora env iados a a íEu-
mas empresas da capi ta t ,  possuem
ic lac les que osc i lam enl re  15 e 16 anos,
e, segundo a ordent de prioridacie,
t irreram que cerier os lugar nos ban-
cos da eseola ,  ent  re fação ao curso
c l iurno.  pâra cs  mais  novos que ent ra-
ram pela primeira vez este ano, na-
quele  estabelêc imento.

Segundo o proíeosor Domingos l- lou"
sê Júnior, o envio ciestes ci iscentes
obecleceu uma Íase volunlárÌa. Nós
não obrigámos a ninguÉrn a ir  l raba-
fhar, slmpiesmenle Í izemos um3 mobi-
lizaçáo e eles íoram aparecendo em
grande número, para se inscreverem.
fulanifestaram um inleresse em trocar
experiênclas com os operários e co-
nlrçcer a realidrde concretn do pro-
ce$so produtivo nas Unidades de Pro'
<Jução, expl icou-nos aquele docente,

lnstacjo a pronunÊiar-se sobre se a
medida nâo serier prejudicìal para os

esturJantes, já qua irão trabalhar sem
remuneraçãon o nosso entrevistado
argumentou: o obiectlvo á qup eles
possam <queimarn o tempo llvre que
lêm, durante lodo o dia.

Prosseguinclo com as suas declara-
QÕes ecliantou: o processo Íoi volun-
tário. Compreenderarn a necossldade
de se integrarem nas empresas, du-
ranle o clìa, no lugar de ficarem em

.casa, 
sem nade para fatêt,

UMA PBIMEIRA EXPERIÊNçIA

Ësie envio de eetudantes para algu-
mâs emprêsas consti tui uma primeira
exDer iêncía que a Escola  da Maxa-
guene es' iá a efeciuar. São as seguin-
tes as enÌpresãs para oncJe os dis-
centes Íoram enviados: Tempogrqfica,
GOAM, UnicJade de DìrecÇão do Sec-
tor  de Plást icos e  Cruz Vermelha de
lvïoqairbigue. Dorninqos House Júnior
cl isse que há perspectivas de se con.
tactar  mais  empresas,  à  mecl ida qus
os estudantes vão se ínscrevendo vo-
lun iar iamente.

Dando exempfos clos benefícios do que
â esco la  poderá usuÍ ru i r  com o env io
destes d iscentes,  Domingos H.  Jún ior

afÍrmou que, a Çruz Vermelha de Mo-
çambique, por exemplo, sendo umr
Insl i luição humanllárla e segundo o
acordo a que chegámos, poderá for"
mac aclivistas e garantir meclicamei:.
los paÍa o no6so posto médlco. A Íat
la de quadroe pata os prirneiros socor-
ro$ fem Íeilo com que o Ëu,slo rnédlco
da escola íuncione deílcientemente.

Adian icu,  por  out ro  lado,  que a
ïempográÍica poderá, dsntro Cas sua*
poss ib i l idades, .  fornecer  a lgum mate-
r ial escolar. Paralelamente, o GOAI'Í
poderá garantír o fornecimento cle al-
guns produtos sempre que necessá-
r ios ,  nos convív ios que a esco la  po-
derá realÍzar.

* A Unidade de Direccão do Seç-
to( de Flásticor pode própçrclonar à
escoln. fouça para a cantina escolar.
A emprêsa tem arl igos muito atraenles,
lai$ como bonecos, brinquedosi copos
de cristal, lerrinas de pláslicon e bolas,
para apolar as Íeiras quê sê real izam
na eÍ,coÍa.

.,Aqtrele proÍessor acrescentou que-
os a lunos ora env iados,  fu turamente,
poderão ser efectivados se porventura
as empresas aceilareÍn a propôsta da-
quelo estabelecimento.

De acorc lo  com â nossa Íonte,  no
pÌano anual  da esco la ,  consta que se-
rão r,raI izadâs verbenas e convÍvios

' rnusicaís, com o objectivo de angariar
fundor; para a estrutura local da OJM.

lgualmente, serão Íeitas desfocaÇões
aos lccais históricos e turíst icos, atra-
vês de organização de excursões.


